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  Um guia para implementar 
uma abordagem STEAM na 

pedagogia educativa para 
crianças pequenas

Desde os primeiros dias de vida, os bebés e as crianças pequenas começam a compreender as forças 
e os fenómenos que moldam o seu mundo simplesmente explorando o ambiente que as rodeia. 
Elas deparam-se com forças físicas, como a fricção que impede um carrinho de se mover pela relva, 
mudanças biológicas, como os botões que aparecem nos ramos das árvores, e transformações 
químicas, como a massa de pão a crescer no forno. Os seus sentidos são estimulados pelo calor do sol, 
pelo cheiro das florestas de pinheiros após a chuva e pelo som de um comboio a passar. Embora ainda 
não rotulem estas experiências como «ciência» ou «física», as crianças observam, testam, formulam 
hipóteses, brincam e desenvolvem a sua própria compreensão do mundo.

Os centros de Educação e Cuidados na Primeira Infância (ECEC), juntamente com o ambiente 
doméstico, são locais ideais para estas descobertas, onde interagem com o mundo e entre si. Durante 
o projeto europeu STEAMworks, com a duração de três anos, explorámos como os educadores podem 
apoiar as crianças dos 0 aos 3 anos, observando as suas explorações através dos «óculos STEAM». 
Estes óculos proporcionam novas perspetivas sobre a aprendizagem das crianças, promovendo uma 
compreensão mais profunda da sua jornada de desenvolvimento. 

STEAM vem da sigla STEM, que significa Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática, à qual foi 
adicionado um A para Artes. Reflete uma perspetiva integrada e holística na abordagem das ciências, 
da aprendizagem, da beleza e da maravilha. Ao observar a exploração das crianças através dos óculos 
STEAM, os educadores podem melhorar a sua compreensão e despertar novas ideias para apoiar 
o crescimento das crianças. No projeto STEAMworks, experimentámos um método de observação 
baseado em «verbos STEAM», por exemplo, empurrar, misturar ou colar, que descrevem como 
as crianças interagem com o seu ambiente. O que mais podem empurrar ou misturar? O que mais 
podem colar? Estes verbos tornaram-se um fio condutor para os educadores fornecerem às crianças 
novos materiais, espaços e oportunidades para experimentar, promovendo o seu desenvolvimento 
conceptual e linguístico. Mais importante ainda, vimos como estes verbos despertam o sentido 
de maravilha nos seus olhos e as convidam a serem curiosas para descobrir mais. Tornaram-se 
«companheiros de brincadeira» para as crianças.

Embora todos os parceiros da ECEC já seguissem uma pedagogia educacional de alta qualidade, a 
abordagem STEAM surpreendeu os educadores, aprofundando ainda mais as suas reflexões sobre o 
desenvolvimento das crianças e aumentando a sua criatividade e crescimento profissional. Este guia foi 
criado para partilhar os insights que obtivemos nesta jornada transformadora e incentivar outros centros 
ECEC em toda a Europa a explorar esta abordagem.

Este guia também aborda questões que encontramos durante a nossa jornada de três anos, especialmente 
durante os nossos primeiros passos inseguros: a abordagem STEAM pode realmente adequar-se à 
trajetória de desenvolvimento de crianças muito pequenas? Qual é o papel dos educadores no apoio 
à exploração das crianças? Como podem os educadores permanecer na área delicada, mas poderosa, 
que Vygotsky chamou de «zona de desenvolvimento proximal» (Vygotsky, 1978)? Como podem os 
educadores manter o seu próprio sentido de admiração enquanto o fomentam nas crianças? Como 
incluir os pais nessa jornada?



O guia de implementação está estruturado em três partes.

A Parte A apresenta a estrutura e a fundamentação por trás da abordagem STEAM e uma referência teórica 
para as partes B e C.

OBJETIVOS

o	 Propor uma definição de abordagem STEAM para crianças pequenas (0-3 anos).

o	 Explicar como integrá-la na pedagogia educacional, em parceria com as famílias e a comunidade.

o	Destacar algumas questões críticas e reflexões para a implementação. 

A Parte B é um livreto pedagógico que contém histórias inspiradoras combinadas com diretrizes para o 
desenvolvimento profissional das equipas de ECEC. 

OBJETIVOS

o	 Sugerir caminhos para começar a explorar uma abordagem STEAM num contexto de ECEC.

o	 Inspirar os profissionais a incorporar o STEAM na sua abordagem pedagógica existente e nas suas 
práticas diárias.

o	 Partilhar experiências da vida real, num formato de artigos curtos e fáceis de ler, que podem ser 
usados como ferramenta pedagógica para iniciar a reflexão e o intercâmbio.

A Parte C oferece um léxico visual de diferentes verbos STEAM com os quais trabalhámos durante o nosso 
projeto.

OBJETIVOS

o	 Ilustrar esta abordagem STEAM para crianças pequenas com exemplos concretos: 25 verbos, 
ilustrados com fotos e anedotas, criando narrativas inspiradoras cheias de admiração, maravilha, 
bem como descoberta e aprendizagem.

o	Mostrar como estes verbos STEAM podem despertar a inspiração de educadores, crianças, pais e 
comunidades.

Para quem é este guia?

Este guia destina-se principalmente a professores, educadores, profissionais de cuidados infantis, 
treinadores, coordenadores de equipas, diretores, formadores e outros profissionais que trabalham 
com crianças pequenas1. O guia também é útil para apoiar a comunidade educativa em geral e as 
partes interessadas locais ligadas aos parceiros da ECEC, uma vez que explica a lógica por trás desta 
abordagem e como ela pode melhorar as estruturas pedagógicas existentes na ECEC em diferentes 
contextos europeus. 

Não se trata de uma «receita», mas sim de uma fonte de inspiração, destinada a ser adaptada a 
contextos específicos. A nossa enriquecedora jornada através do projeto STEAMworks mostrou-nos 
que pode inspirar outras organizações de ECEC a embarcarem no seu próprio caminho.

1 No nosso consórcio de quatro países (Itália, Portugal, Suécia e a comunidade flamenga da Bélgica), com diferentes 
sistemas de ECEC, não conseguimos encontrar um termo inclusivo para definir todos os profissionais que trabalham com 
crianças pequenas. No nosso guia, utilizámos principalmente o termo «educadores». No entanto, também podem aparecer 
os termos «professores» e «trabalhadores de creches».
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1. Introdução

Louka está a empurrar um carrinho verde com rodas no jardim. Ele atravessa as grandes lajes junto à porta. 
O carrinho rola suavemente. Depois, entra na zona relvada. Podemos ver na sua cara que ele está surpreen-
dido. Ele continua a empurrar, mas o carrinho simplesmente pára! Louka e o carrinho acabaram de encon-
trar a «fricção».

Louka tenta empurrar com um pouco mais de força. Funciona! O carrinho avança um ou dois metros e, 
de repente, pára novamente. Louka levanta a cabeça e vê que Mary decidiu sentar-se nele! Ele consegue 
empurrar o carrinho pela relva irregular, mas não Mary e o carrinho. Louka, o carrinho, Mary e o «atrito» 
acabaram de encontrar o «peso».

Por acaso, Isabel não está longe e vê que Louka precisa de ajuda. Isabel é forte e, com Louka a empurrar e 
Isabel a puxar, o carrinho com Mary dentro avança dois metros e depois pára novamente. Chegam à peque-
na colina no centro do jardim e o carrinho não consegue subir. Acabaram de encontrar a «Gravidade».

Mary decide sair do carrinho, e os três deixam o carrinho ali, sobem a pequena colina e descem correndo 
pelo outro lado, rindo, até caírem nos braços de Jasmine, sua educadora. Ela esteve observando as crianças 
o tempo todo. Como elas empurravam, como puxavam. O que elas experimentavam. Ela já está pensando 
no que mais elas podem empurrar e puxar, em que superfície, para continuar sua experimentação e desco-
berta desses fenômenos. 

Tirou algumas fotos de Louka, Isabel e Mary e expô-las na parede. O pai de Mary começou a rir quando viu 
as fotos: «Isso é típico da Mary, diz ele, ela sempre quer que a carreguemos!».

Isso é STEAM? O que é exatamente STEAM? STEAM pode realmente ser introduzido com crianças 
muito pequenas, de 0 a 3 anos? Como posso fazer isso, como educadora de ECEC, se não sei muito 
sobre ciências?
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1.1 Objetivos do quadro

No âmbito do projeto STEAMworks (ver Caixa 1), parceiros de quatro organizações de ECEC 
exploraram essas questões – e muito mais! As suas questões iniciais de aprendizagem eram, mais 
precisamente:

Muitas organizações de ECEC podem ter ouvido falar sobre STEAM e podem estar interessadas e 
curiosas em incorporar projetos ou abordagens STEAM na sua prática. Para guiá-las nessa exploração, 
queríamos partilhar com elas, nesta primeira parte do guia de implementação, uma estrutura sobre 
como trazer STEAM para a prática de ECEC, dentro de uma pedagogia educativa para crianças 
pequenas. Partilhámos as nossas ideias e reflexões sobre como navegar com um olhar crítico e reflexivo 
pelas inúmeras ideias sobre o que o STEAM deve ou deveria ser na ECEC. Propusemos diretrizes para 
implementar essa abordagem na prática da ECEC, que tinha um enorme potencial para melhorar a 
qualidade do apoio emocional e educativo proposto às crianças na ECEC. 

Explorar uma abordagem STEAM para crianças pequenas, especialmente mantendo um olhar crítico, 
também pode trazer insegurança e desafios para os profissionais da ECEC, que nem sempre sabem por 
onde e como começar e que podem não se sentir confortáveis com — ou mesmo interessados em — 
conceitos e teorias científicas. Também há muito pouca pesquisa e exemplos sobre como implementar 
tal abordagem com crianças muito pequenas, de 0 a 3 anos, já que a pesquisa se baseia mais em crianças 
mais velhas.

Este guia foi, portanto, desenvolvido para servir de complemento para revelar as potencialidades de 
uma abordagem STEAM na ECEC com crianças pequenas. No nosso projeto, percebemos que, além de 
ser uma palavra da moda, «STEAM» tem um enorme potencial para entusiasmar as equipas a rever as 
suas práticas, desencadear a inovação e valorizar o papel dos educadores da ECEC. 

Procuramos fornecer um caminho orientado para o campo emergente da STEAM na ECEC, com foco 
em crianças muito pequenas e suas famílias. Propomos alguns alicerces para essa exploração, para 
que ela possa alimentar o entusiasmo e práticas inovadoras — que certamente podem surgir, como 
experimentamos no nosso projeto STEAMworks —, evitando potenciais armadilhas!

o	Como adotar uma abordagem STEAM de forma a enriquecer o nosso trabalho como 
educadores de ECEC? 

o	Como pode uma abordagem STEAM melhorar a nossa pedagogia atual para crianças 
pequenas (com menos de 6 anos) e, principalmente, crianças muito pequenas (o foco deste 
projeto foi em crianças de 0 a 3 anos)?

o	Como pode ajudar-nos a alimentar a curiosidade natural que as crianças têm pelo mundo que 
as rodeia e aprofundar a sua compreensão e curiosidade?

STEAMworks | Parte A - O STEAM funciona se... | Uma estrutura para integrar o STEAM na prática da ECEC



8

Caixa 1
O projeto Erasmus+ STEAMworks

De 2023 a 2026, parceiros de quatro países, Bélgica, Suécia, Itália e Portugal, criaram um consórcio para 
desenvolver o projeto STEAMworks (ver caixa 1).

Eles começaram a sua jornada a partir de uma abordagem desenvolvida pelo município de Piteå, o par-
ceiro da Suécia, que propõe refinar a observação da exploração das crianças com óculos STEAM, usando 
verbos de ação. Esta abordagem é descrita em detalhes neste documento, bem como a forma como evo-
luiu ao longo do projeto e como foi contextualizada por cada parceiro.

A riqueza dos projetos internacionais reside na forma como esses encontros multilaterais trazem novas 
ideias e perspetivas, permitindo compreender uma abordagem mais profundamente e identificar os in-
gredientes ativos que permitem uma melhor implementação em diferentes contextos. Por exemplo, en-
riquecemos a abordagem STEAM inicial com a metodologia «playcircle» (ver Caixa 5) já utilizada pelo 
Elmer, o parceiro belga, , que convida os educadores de ECEC a aprofundarem cada vez mais um tema 
com as crianças. Inspirámo-nos na sensibilidade à estética, às artes e ao design trazida pela OSMOPE, o 
nosso parceiro português. Discutimos mais sobre a nossa parceria com os pais nesta abordagem STEAM e 
sobre o lugar da tecnologia, através das perspetivas do Município de Ravenna, um parceiro italiano. Todos 
juntos, seguimos uma jornada de descoberta durante quase três anos, aprendendo muito ao longo do 
caminho e expandindo a nossa visão inicial. 

O consórcio STEAMworks -  Parceiros ECEC:

o	Da Suécia: O município de Piteå é um prestador de serviços ECEC no território municipal. Na 
Suécia, que tem um sistema ECEC integrado, os serviços para crianças de 0 a 6 anos são oferecidos 
nas escolas. Neste projeto, o foco permaneceu nas crianças mais novas, de 0 a 3 anos.

o	Da Itália: O município de Ravenna também é um prestador de serviços ECEC no seu território 
municipal. O sistema ECEC na Itália tornou-se integrado nos últimos anos, e tanto os serviços 
para crianças dos 0 aos 3 anos como os dos 3 aos 6 anos estão agora organizados como um todo, 
com um currículo único, por vezes nas mesmas instalações físicas, mas por vezes ainda em locais 
separados.

o	De Portugal: A OSMOPE, no Porto, é uma escola independente sem fins lucrativos que oferece 
serviços a crianças dos 0 aos 12 anos. É uma organização com uma longa história de envolvimento 
na comunidade educativa local e que se tornou conhecida como um centro educativo inovador.

o	Da Bélgica: Elmer, em Bruxelas, é uma organização sem fins lucrativos que gere centros infantis, 
com atualmente quatro locais na cidade. Acolhem crianças e as suas famílias com uma abordagem 
inclusiva.

Coordenação e parceiros científicos:

o	 SERN: organização em rede, sediada em Itália, que reforça as parcerias entre organizações da Suécia 
e de Itália. Alargaram a colaboração através da criação desse consórcio e asseguraram a coordenação 
administrativa e logística do projeto.

o	 VBJK: centro de especialização com sede na Bélgica e especializado em inovação em ECEC, 
trabalhando a partir de uma visão social e baseada em direitos sobre a pedagogia, na junção entre 
práticas, investigação e políticas. Possui experiência em investigação-ação, a nível local e europeu, e 
participou em numerosos projetos e publicações da UE. A VBJK assegura a coordenação científica e a 
documentação de todo o projeto. 

O consórcio também trabalhou em estreita colaboração com a prof.ª Sofie Areljung, da Universidade de 
Umeå, cujo trabalho sobre STEAM para crianças pequenas inspirou este quadro conceptual. Ela assumiu o 
papel de mentora e especialista ao longo do projeto.
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1.2  Melhorar uma pedagogia educacional existente

Em todo o projeto e neste quadro, partimos da ideia de que é crucial introduzir novas abordagens 
pedagógicas com respeito e consideração pelas orientações pedagógicas existentes na ECEC. Isso 
significa que é importante não substituir completamente uma abordagem pedagógica por uma nova, 
mas sim pensar em como as novas ideias podem contribuir para enriquecer a visão, os valores e as 
práticas e es existentes. Como tal, a nova abordagem introduzida deve ser revista criticamente pelas 
equipas de ECEC para garantir que não as dissuade do que pretendem alcançar. Por conseguinte, neste 
quadro, falamos em adicionar «óculos STEAM» a uma pedagogia existente para crianças pequenas. 

Também notámos que todas as organizações parceiras estavam a trabalhar a partir de uma pedagogia 
incorporada numa perspetiva educativa (ver Caixa 2 para uma definição da perspetiva educativa). No 
nosso projeto, não foi necessário discutir e negociar os valores, a visão e os fundamentos baseados 
nos direitos da abordagem. No entanto, percebemos como era importante garantir que essa visão 
fosse partilhada, que a qualidade fundamental da prática educativa fosse elevada e que essa perspetiva 
educacional permanecesse no centro da exploração de uma abordagem inovadora como a STEAM.

Caixa 2
Perspectiva educar.

Tradicionalmente, o sistema ECEC tendia a separar os conceitos de «cuidado» e «educação», o que 
colocou esses conceitos sob uma perspetiva comum frequentemente chamada «educare» (Van Laere 
& Vandenbroek, 2017).

A educare é uma forma holística de trabalhar com crianças, na qual o bem-estar, a aprendizagem e 
a brincadeira são vistos como inseparáveis e igualmente importantes (Broström, 2006; Jensen, 2018; 
Hayes, 2008; Noddings, 2005; Van der Mespel et al., 2020). É mais do que a «simples garantia de que 
as crianças se sentem emocional e fisicamente bem no ambiente da ECEC. Representa também o 
sentimento de pertença e a criação de um ambiente inclusivo para uma diversidade de crianças» (Van 
der Mespel et al., 2020, 14). A educare diz respeito à abordagem holística das necessidades das crianças, 
bem como dos seus direitos (Van Laere, Vandenbroeck, 2016; Sharmahd, Boudry, 2021). 

Nos últimos anos, o conceito de educare ganhou cada vez mais atenção no debate internacional sobre 
ECEC (Educação e Cuidados na Primeira Infância). Também a Recomendação do Conselho para sistemas 
de Educação e Cuidados na Primeira Infância de alta qualidade e o seu Quadro Europeu de Qualidade 
(Conselho da União Europeia, 2019) sublinham a sua importância, centrando-se na forma como a 
qualidade da ECEC deve estar ligada a uma abordagem holística em que a educação e os cuidados 
estão interligados. No entanto, a nível europeu, existe uma tendência geral para tratar as crianças como 
«alunos académicos» em idades mais jovens. Isto significa que, muitas vezes, existe uma hierarquia 
entre cuidados e educação, em linha com o conceito de «escolarização» (Moss, 2013).

Adotar uma perspetiva educativa implica criar ambientes para as crianças, famílias e comunidades 
locais onde os cuidados, a brincadeira e a aprendizagem estejam indissociavelmente ligados. Em termos 
concretos, isto significa que as atividades de cuidados físicos, como comer, beber, ir à casa de banho, 
etc., são essencialmente educativas. Apoiar os processos de aprendizagem cognitiva, social, motora e 
artística também requer uma atitude atenciosa por parte dos profissionais num ambiente de cuidados. 
Em suma, aprender é cuidar e cuidar é aprender. 
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Para crianças em situações de vulnerabilidade social, crianças com necessidades específicas de apoio, 
crianças multilingues que estão a aprender uma nova língua no contexto educativo e os bebés e crianças 
mais pequenas, um espaço seguro e acolhedor como base para o desenvolvimento futuro é ainda mais 
importante. Isto permite-lhes experimentar novas competências, por exemplo, a língua, ao seu próprio 
ritmo, receber estímulos ricos, respeitando a sua diversidade e tendo em conta as suas diferentes 
competências iniciais, bem como o seu bem-estar e envolvimento.

É também essencial criar um ambiente rico e estimulante na ECEC em todos os momentos do dia 
da criança. A investigação mostra que, durante os momentos de cuidados, períodos de transição e 
brincadeiras livres, existe um grande potencial que poderia ser explorado de forma muito mais eficaz. 
No entanto, isso não é da responsabilidade exclusiva do educador da ECEC. Requer uma abordagem 
de equipa competente, na qual a reflexão crítica, a experiência, a aquisição de conhecimentos e a co-
construção com os pais são utilizadas para criar um ambiente educativo.
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2. Rumo a uma definição de uma abordagem 
STEAM ( ) para crianças pequenas

Na literatura educativa e científica, mesmo para níveis de ensino superior, não existe consenso sobre 
uma definição de STEAM, nem de STEM. No entanto, alguns elementos-chave são recorrentes: 
uma abordagem que promove a integração de diferentes disciplinas e sustenta competências e 
conhecimentos transversais de resolução de problemas, aplicáveis a problemas ou situações do mundo 
real. 

Na ECEC, tal abordagem também pode estar ligada à «pedagogia baseada na investigação», «pedagogia 
centrada na criança» ou «pedagogia emergente», que se baseiam em princípios semelhantes sem ter de 
usar o rótulo «STEAM». O que é então STEAM na ECEC? Queremos propor neste guia uma definição de 
uma abordagem STEAM que reforce a pedagogia para crianças pequenas e ajude a alcançar práticas de 
alta qualidade para crianças e famílias.

2.1  De onde vem a sigla STEAM

S de Ciência, T de Tecnologia, E de Engenharia, M de Matemática. STEM. Ao qual é adicionado um A 
de Artes. STEAM. STEAM é um termo em voga no mundo da educação atualmente. Os especialistas e 
profissionais que promovem esta abordagem mencionam muitas promessas: a educação STEAM pode 
proporcionar uma forma de envolver as crianças na resolução de problemas complexos que irão encontrar 
no mundo do século XXI. Esta abordagem estimula a sua curiosidade, apoiando-as na aprendizagem do 
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2.2  Uma visão orientada para a criança sobre o STEAM

Como consórcio, primeiro tentámos definir STEAM, especialmente quando se trabalha com crianças 
pequenas. Rapidamente percebemos que não há muita literatura científica sobre STEAM com crianças 
de 0 a 3 anos. As pesquisas, livros e artigos sobre ECEC STEAM concentram-se principalmente em 
crianças mais velhas, de 3 a 5 anos. Mesmo assim, baseiam-se principalmente em pesquisas e estruturas 
emergentes do ensino básico e superior. Como tal, pode haver tensões ao traduzir essas abordagens 
STEAM para crianças pequenas, mas também potencialidades para obter novos insights. 

Principalmente, quando se fala de STEAM, podem ser encontradas duas visões no campo da ECEC:

o	A primeira está ligada ao aumento da curiosidade das crianças, a fim de apoiar o seu desenvolvimento 
holístico. Esta abordagem também pode criar formas diferentes e novas para as crianças explorarem 
e interagirem com o seu ambiente, contribuindo para a sua compreensão gradual do mundo e das 
forças e fenómenos que moldam o seu ambiente. Além disso, oferece novas oportunidades para 
explorar práticas pedagógicas na ECEC, para enriquecer o que já é feito para estimular a curiosidade 
das crianças sobre o mundo e aprofundar a sua compreensão. Como dizem alguns especialistas em 
STEAM: as crianças pequenas são curiosas, inclinadas a explorar e ansiosas por compreender e dar 
sentido ao seu mundo; é uma combinação perfeita com o STEAM.

2.3  Aprender com os mais novos

O nosso foco no período inicial da ECEC (0-3 anos) já nos permitiu evitar parte dessa pressão escolari-
zante, uma vez que pode ser menos regido pelos padrões escolares do que o período posterior da ECEC 
(3-5 anos). Isto permitiu dar mais espaço à exploração livre, ao jogo livre, num ritmo adaptado e flexível, 
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pensamento crítico e na conceção e criação de novas soluções, através da comunicação, colaboração e 
integração de conhecimentos de diferentes disciplinas. A sigla STEAM foi inicialmente criada em reação 
a uma tendência no mundo da educação de compartimentar estes aspetos em diferentes disciplinas 
escolares, apresentadas de forma isolada às crianças. Em contrapartida, a abordagem STEAM procura 
abordar a aprendizagem de uma forma mais holística, sem segmentar a compreensão do mundo. 

o	A segunda interpreta o STEAM como uma abordagem muito estruturada e dirigida por adultos, 
por vezes reduzida à utilização de tecnologias ou ferramentas (uma aplicação num tablet, um 
robô para crianças, um jogo de construção com as letras «STEM», etc.). Como tal, o «STEAM» 
pode ser proposto como uma «experiência» única a um grupo de crianças. Alguns profissionais 
também podem procurar (re)segmentar as «letras» do STEAM e abordar, por exemplo, a Ciência e 
as Artes isoladamente uma da outra (por exemplo, fazendo um desenho sobre uma «experiência» 
que acabaram de viver, o que está longe de ser uma visão educativa holística.  Pode até reforçar a 
escolarização do período da ECEC.2

O projeto e o quadro atuais adotam a primeira definição de STEAM, tentando evitar as potenciais «ar-
madilhas» da segunda. 

2 Por escolarização, entendemos a tendência para tratar as crianças pequenas como «alunos académicos» desde tenra ida-
de. Esta visão dá maior atenção ao desenvolvimento cognitivo das crianças e negligencia outras áreas de desenvolvimento 
(por exemplo, emocional, relacional, motor...). As crianças são vistas principalmente pelo que podem vir a ser no futuro, em 
vez de se focar no presente. Isto dificulta uma abordagem holística da educação na primeira infância (e mais tarde) e um 
foco nas crianças como pessoas valiosas no aqui e agora.
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o que cria contextos para observar e refletir sobre como e o que as crianças estão a aprender na sua 
exploração, como o traduzem em jogo e que papel(éis) os adultos podem desempenhar.

O foco nas crianças mais novas também permitiu explorar outros aspetos:

o	Mantivemos central, numa perspetiva educacional, a importância do apoio emocional às crianças 
pequenas, a partir do qual os aspetos educativos têm de emergir. Isso permitiu aos profissionais 
compreender melhor como apoiar as bases da aprendizagem das crianças pequenas, sem 
necessidade de ter uma abordagem académica à aprendizagem e sem negligenciar a importância 
extrema do bem-estar e do envolvimento das crianças. 

o	Com crianças mais velhas, o papel das verbalizações, explicações e perguntas é central. As crianças 
mais novas obrigam-nos a refletir sobre outras dimensões que também desempenham um papel 
mediador importante na exploração STEAM das crianças e es. As crianças pequenas descobrem o 
seu ambiente e revelam padrões ao explorar com o seu corpo e os seus sentidos, ao interagir com 
materiais, mas também com outras crianças e adultos. 

o	Ouvimos frequentemente dizer que as crianças são cientistas STEAM naturais: observam, 
exploram, classificam, questionam, duvidam, tentam e tentam novamente..., etc. Mas a imagem 
do que é um explorador STEAM «perfeito» pode, por vezes, ser estereotipada, quando existem 
diferentes formas «naturais» de uma criança explorar o seu ambiente. Observar crianças pequenas 
trouxe-nos novas perspetivas sobre isso e permitiu-nos valorizar diferentes perfis nas crianças nas 
suas formas de descobrir o mundo e aprender sobre ele.

o	Os serviços de ECEC para crianças pequenas estão, na sua maioria, integrados numa perspetiva 
holística do desenvolvimento, que não se baseia em disciplinas. Isto pode permitir evitar um 
debate contínuo na educação STEAM sobre quais as disciplinas que devem ser incluídas e como as 
disciplinas devem ser fundidas para se poder falar de STEAM.
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Ter uma estrutura mais intencional para o STEAM com crianças pequenas ajudou-nos a desenvolver 
ferramentas concretas para observar e apoiar as crianças, a fim de ir além da ideia de que «o STEAM está 
em todo o lado». Esta ideia pode levar a uma compreensão mais passiva, em que se deixa as crianças 
explorar livremente. Em vez disso, podemos reconhecer que, se existe um «potencial» para o STEAM 
em todo o lado, é necessário, como adultos acompanhantes, aprender a usar estratégias concretas para 
o desvendar.

Isso levou-nos a usar os «óculos STEAM» para ajudar a interpretar de forma mais complexa a 
aprendizagem intrínseca e a competência de descoberta das crianças pequenas e apoiá-las com 
perguntas, oportunidades e linguagem de nível superior, para melhor revelar o que está a acontecer no 
mundo em que elas crescem.
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3.  Observar através dos óculos STEAM

Partimos do pressuposto de que todas as crianças exploram constantemente o seu ambiente – embora 
possa ser de maneiras diferentes – com o seu corpo e os seus sentidos. Elas interagem constantemente 
com materiais, com forças (por exemplo, gravidade, atrito, etc.), com fenómenos (por exemplo, 
reflexão, crescimento de uma planta, som, etc.), bem como com os seus pares e adultos ao seu redor. 
Elas acumulam uma variedade de experiências e sensações que lhes ensinam como funciona o mundo 
que as rodeia. A forma como nós, adultos, observamos a sua exploração influencia a forma como 
reagimos a ela, que impulso ou feedback damos às crianças, em que direção as ajudamos a moldar as 
suas futuras descobertas.
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Por exemplo, quando duas crianças estão a empilhar blocos, o que está a moldar a sua exploração e 
experiência nesse momento? A princípio, todos vemos o mesmo: elas brincam com blocos. Podemos 
notar as cores dos blocos, a sua forma. Podemos fazer hipóteses sobre o que as crianças estão a 
construir: uma torre? Um castelo? Uma parede? Mas também podemos notar que cada uma sente 
primeiro o peso de cada bloco. Como elas se esforçam para levantá-los, cada vez mais alto. Elas 
levantam. Elas têm que brincar com a gravidade para colocá-los no topo da pilha, cada vez com mais 
esforço. Elas empilham. Às vezes, ajustam um bloco para que ele não caia. Elas equilibram. Também 
podemos ver como elas se olham, encontram um ritmo alternando-se para adicionar um bloco. Elas 
constroem. É uma atividade STEAM perfeita. Como educadores envolvidos numa abordagem STEAM, 
o nosso papel não é necessariamente criar essa atividade STEAM, mas ver o potencial da exploração 
espontânea das crianças para evoluir para a descoberta. Para desenvolver esse potencial STEAM, 
um educador e e pode começar a refletir: o que mais eles podem levantar? O que mais eles podem 
empilhar? O que mais eles podem equilibrar? O que mais eles podem construir?
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 Ao observar as crianças através desses óculos STEAM, os educadores podem perceber diferentes 
aspetos das suas brincadeiras e explorações, o que os leva a compreendê-las com uma perspetiva 
diferente e a trazer novas ideias para as enriquecer. 

Figura 1. óculos STEAM

 Definimos esses óculos STEAM através de três componentes: 

o	Uma lente STEAM, para observar a exploração das crianças. O que as surpreendeu hoje? 
Direcionamos o nosso olhar para novos elementos, propomos o método dos verbos de ação, uma 
maneira muito fácil e acessível de modificar ligeiramente o que vemos quando observamos as 
crianças e como podemos obter novos insights a partir disso.

o	Um filtro STEAM, para interpretar o que as crianças fazem. Com que fenómeno estão a brincar? 
Nas suas experiências, que «teorias de trabalho» estão a desenvolver? Por trás de cada verbo de 
ação, existem leis científicas secretamente em ação. Ter um vislumbre disso pode orientar o nosso 
trabalho como educadores, alimentando também a nossa própria curiosidade e admiração.

o	Um foco STEAM para explorar novos caminhos para aprofundar a exploração das crianças. Os 
verbos de ação escolhidos para descrever o que as crianças estão a fazer ajudam os educadores a 
escolher um foco a partir da nossa observação e interpretação, um fio condutor que orienta essa 
exploração.

Os óculos STEAM podem tornar-se uma ferramenta adicional que os educadores têm na sua mochila 
pedagógica.

3.1  Uma lente STEAM para observar a exploração das crianças

Os óculos STEAM propõem uma nova lente para observar as interações das crianças com o seu mundo de 
uma forma holística. Em vez de isolar competências (por exemplo, motricidade fina ou grossa), áreas de 
desenvolvimento (por exemplo, desenvolvimento da linguagem), atividades (por exemplo, brincar com 
blocos) ou disciplinas (por exemplo, matemática), uma lente STEAM deve ajudar a focar-se no que está a 
acontecer entre as crianças e o seu ambiente, aqui e agora, de uma forma holística.

No início do projeto STEAMworks, os parceiros começaram a experimentar um método de verbos de 
ação, que já havia sido testado pelos parceiros suecos. Pensávamos que o projeto de três anos nos levaria 
a descobrir muitos outros métodos que poderiam ser usados como lente STEAM. Mas, em vez disso, essa 
lente de «verbos» provou ser tão poderosa para orientar a nossa observação, além de ser tão simples e 
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Para crianças muito pequenas, usar uma abordagem STEAM significa, portanto, principalmente 
aprender a observá-las e às suas próprias experiências com uma nova perspetiva. É por isso que 
usamos a metáfora dos óculos STEAM. 
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fácil de entender para todos, que decidimos manter esse método durante todo o projeto. Aperfeiçoámos 
e aprofundámos a sua utilização e ficámos surpreendidos ao verificar que teve um impacto positivo na 
abordagem pedagógica dos educadores. 

«Antes, eu diria que as crianças estavam interessadas em instrumentos musicais», explicou Nathalie, uma 
educadora. Agora, também observei como elas produzem o som, descrevendo-o com verbos de ação: 
bater, soprar, agitar, esfregar. Isso levou-nos muito além dos instrumentos musicais, para o universo dos 
sons e es. Quando um pai me perguntou na semana passada: o que vocês estão a fazer como atividades 
no momento, respondi: neste momento, estamos a «esfregar», e no outro grupo estão a misturar e a 
amassar.»
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O método dos verbos de ação é um método de observação que surgiu do trabalho de uma investigadora 
STEAM da Universidade de Umeå, na Suécia (Areljung, 2020). Há alguns anos, Sofie Areljung coordenava 
uma comunidade de aprendizagem multidisciplinar para reunir professores de ciências e educadores de 
ECEC (Educação e Cuidados na Primeira Infância) para procurar pontos em comum nas suas práticas. Eles 
perceberam que uma forma de compreender como as crianças estavam a aprender sobre fenómenos 
científicos era focar-se nos «eventos» que ocorriam na interação entre as crianças e o seu ambiente, em 
vez da atividade em si. 

Por exemplo, quando as crianças saem para uma «atividade de deslizar na neve», há muito mais a 
acontecer: subir a colina de neve, procurar o equilíbrio enquanto seguram o trenó com uma mão, 
deslizar. Começaram a identificar esses «eventos» usando «verbos de ação» para os descrever. Nesse 
exemplo, identificaram: subir, equilibrar-se, deslizar. Ficaram surpreendidos com a forma como a 
utilização de «verbos» como ferramenta de observação os ajudou realmente a ter uma melhor visão 
do que as crianças estavam a fazer. Também revelou como as crianças «interagem» com o seu mundo e 
moldam a sua compreensão do mesmo. A maioria dos verbos de ação que reuniram podia ser associada 
a alguns fenómenos ou forças da física. Por exemplo, subir implicava gravidade, empurrar brincava com 
a fricção, rodar subjacente à força centrífuga, etc. Os verbos de ação tornaram-se uma porta aberta para 
fenómenos científicos complexos, sem ter de compreender inicialmente tudo sobre esses fenómenos. 

Tal como Sofie Areljung e a sua equipa fizeram, os educadores da ECEC envolvidos no projeto 
STEAMworks começaram por recolher e listar os verbos que observaram. Primeiro, reuniram tudo o 
que viram e podiam descrever. Tentámos manter o foco inicial nos verbos de ação, que envolvem 
energia, movimento e forças, tais como rolar, girar, rodar, balançar e saltar. (Deixámos de lado os verbos 
que descrevem processos cognitivos mais intangíveis, como sonhar e brincar). Esses verbos de ação 
podem, na sua maioria, ser associados a fenómenos físicos. No entanto, na nossa recolha de verbos, 
os educadores decidiram rapidamente incluir também verbos relacionados com transformações no 
ambiente. Adicionámos à nossa recolha de verbos verbos que alteram a forma como os objetos ou 
substâncias se relacionam entre si ou que alteram o seu estado de funcionamento (por exemplo, alinhar, 
reunir, separar, encher, colar, etc.). Também adicionámos verbos que alteram a estrutura física de alguns 
objetos (cortar, rasgar, torcer) ou que alteram as propriedades e a constituição de várias substâncias, 
explorando a química. Exemplos desses verbos são misturar, derreter, congelar e enferrujar. Por fim, 
adicionámos alguns verbos relacionados com o que as crianças percebem com os seus sentidos: verbos 
relacionados com o que as crianças ouvem, com sons (tilintar, ressoar, etc.), com o que vêem, com 
fenómenos óticos (iluminar, sombrear, colorir, refletir, etc.) e com cheiros, sabores e texturas (sentir, 
saborear, etc.). A nossa «coleção» inicial de verbos evoluiu para um léxico STEAM, que pode orientar a 
utilização desse método (ver Parte C deste guia). Propomos diferentes exemplos dos verbos recolhidos 
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através da observação das crianças. O número de verbos pode ser infinito, mas os verbos que escolhemos 
explorar mais aprofundadamente, entre todos os verbos inicialmente recolhidos, podem não ser assim 
tão importantes, desde que despertem a curiosidade e o envolvimento das crianças, bem como a nossa 
própria criatividade pedagógica enquanto educadores. Por exemplo, ficámos surpreendidos com a 
quantidade de verbos que podem descrever sons (por exemplo, tocar, tilintar, chocalhar, tilintar, tilintar, 
etc.) e como isso nos levou a pensar em diferentes maneiras de produzir sons com diversos materiais e 
gestos.

Quando os educadores começaram a «recolher» verbos através da sua observação, começaram 
imediatamente a interpretar a exploração das crianças de outras formas (um novo filtro!), começaram 
a ver novas oportunidades, e ar com esses verbos como fio condutor, para enriquecer a exploração das 
crianças de novas formas (um novo foco!). Por exemplo, o que mais podem «escalar»? O que mais podem 
«misturar»?
Durante a jornada do STEAMworks, os diferentes parceiros compreenderam gradualmente o significado 
e o uso desses verbos, conforme descrito na Caixa 2.

Caixa 3
À procura de «verbos» durante o projeto STEAMworks
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O projeto STEAMworks começou com uma reunião de coordenação com representantes de todas as 
organizações parceiras, onde fomos expostos pela primeira vez à nova ideia de observar a exploração das 
crianças por meio de «verbos». Era uma ideia estranha para a maioria de nós e, inicialmente, não sabíamos 
aonde isso nos levaria. Regressámos aos nossos respetivos contextos após esta reunião com um primeiro 
exercício: recolher o maior número possível de verbos a partir da observação das crianças, tentando 
compreender a possível utilização pedagógica desta ferramenta. Após algumas semanas, reunimo-
nos novamente para o arranque oficial do projeto, durante uma semana de formação, com a equipa de 
coordenação, mas também com diferentes educadores/professores/treinadores de cada organização. Eles 
apresentaram a sua primeira «coleção» de verbos, com documentação pedagógica. Já naquele momento, 
pudemos ver como isso tinha enriquecido a sua reflexão e estimulado a sua criatividade. 

Um educador da Elmer, na Bélgica, descreveu como as crianças usavam diferentes formas para criar uma 
sombra. Ilumina, faz sombra... tornou-se um caminho para uma exploração mais aprofundada, que se 
prolongou por semanas...!!

Em Piteå, as crianças decidiram trazer neve para dentro... derreter tornou-se o centro da sua curiosidade. Um 
professor de Ravenna, em Itália, observou como as crianças exploravam o equilíbrio em troncos de madeira 
no pátio. Brincavam com a forma como esses troncos estavam dispostos, organizados. Tiraram fotos de 
como as crianças se olhavam umas às outras, tentando reproduzir os seus movimentos. Em Osmope, em 
Portugal, as crianças puxavam e empurravam diferentes objetos para os fazer rolar! Continuam durante 
dias, dentro e fora!

Durante esta primeira fase, os educadores normalmente começam por fazer um brainstorming sobre 
todos os verbos que conseguem nomear ao observar as crianças. No início, não é fácil fazê-lo «ao vivo». 
Assim, documentar com fotografias e pequenos vídeos permite aos educadores, individualmente, com 
um coach ou com a sua equipa, ter momentos de reflexão posteriores para fazer esse exercício. Depois 
da sua brainstorm inicial, tentam escolher um verbo que seja proeminente naquilo que observam, que 
capte realmente o interesse, a curiosidade e a atenção das crianças e que também desperte a sua própria 
curiosidade e criatividade. Esse «verbo» tornou-se o seu fio condutor para propor novos estímulos, variações 
nos materiais e espaços, oportunidades para explorar mais. 
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Na segunda fase do projeto, os educadores exploraram principalmente até onde as variações de um verbo 
os podem levar. Nesta altura, ainda não discutiram muito sobre fenómenos científicos. Eles estavam a 
subestimar que não era necessário ter muito conhecimento científico sobre ciência para iniciar essa jornada. 
Mas, ao usar os verbos, que eram acessíveis a todos, em vez de nomear fenómenos científicos, o STEAM 
tornou-se subitamente muito acessível – e atraente – para todos.

Um bom exemplo vem de Elmer, em Bruxelas, onde um grupo de quatro educadores decidiu usar os óculos 
STEAM para organizar atividades de verão para as crianças mais velhas (2 ½-3 anos). Eles aproveitaram os 
primeiros dias do verão para observar o que parecia inspirar as crianças. Como o tempo estava quente, as 
crianças brincavam muito com água, que, quando misturada com sabão, cria espuma. Mas a «faísca» para 
iniciar a jornada surgiu quando as crianças começaram a soprar a espuma. «Soprar» tornou-se o seu primeiro 
«verbo». Começaram a experimentar diferentes coisas para «soprar»: bolhas, ameixas, flautas, folhas... 
Fizeram corridas de velocidade «soprando» com diferentes materiais. Procuraram em todo o edifício novas 
formas de produzir vento. Após a primeira semana, os educadores esperavam escolher um novo verbo para 
explorar algo diferente na semana seguinte. Conseguiram encontrar outros verbos para descrever o que as 
crianças estavam a fazer: misturar, espumar, correr, deslizar... mas parecia que o centro do seu interesse 
continuava a ser soprar. Por isso, mantiveram «soprar» como foco principal para a segunda semana e para 
a terceira semana. No final, «soprar» preencheu todo o verão com experiências ricas. E, através de tudo o 
que as crianças experimentaram, a sua compreensão intuitiva de «soprar» ganhou profundidade sobre o 
que implica soprar, produzir vento, como isso pode ser feito, como se pode produzir um sopro suave ou um 
sopro forte, etc.

Quando os parceiros se reuniram no final do segundo ano do projeto, a sua experiência com o método dos 
verbos de ação, as suas observações refinadas da exploração das crianças e onde isso as levou permitiu-
lhes refletir e discutir mais sobre esses fenómenos subjacentes e começar a compreender a explicação 
sobre o desenvolvimento da «teoria de trabalho nas crianças» (ver Caixa 3 para mais explicações), que eram 
conceitos que pareciam distantes da sua realidade no início.
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Devido à sua simplicidade e impacto, esta lente de observação, através do método dos verbos de ação, 
manteve-se central no nosso projeto de três anos. Pareceu dar aos educadores da ECEC uma ferramenta 
muito concreta e acessível que os ajuda a orientar os seus primeiros passos numa abordagem STEAM 
inicialmente abstrata. 

Os verbos de ação também têm efeitos colaterais positivos. Primeiro, mesmo que este método de 
observação não tenha sido originalmente desenvolvido como uma ferramenta de desenvolvimento da 
linguagem, percebemos que ele realmente melhora as práticas de apoio à linguagem, dando acesso a um 
vocabulário rico, um desenvolvimento mais profundo dos conceitos e uma estrutura de frases mais forte 
no modelo de linguagem proposto às crianças (ver o artigo «Os verbos STEAM como companheiros de 
brincadeira da linguagem» na parte B deste guia). Segundo, os verbos estão diretamente relacionados 
com o desenvolvimento motor grosso e fino das crianças. Elas experimentam como o seu próprio 
corpo impacta o ambiente ao seu redor e cria forças diferentes que influenciam o seu ambiente. Elas 
aprendem a coordenar e criar padrões motores para refinar esses efeitos. Por fim, isso também está em 
consonância com outras abordagens de observação para crianças pequenas (por exemplo, ver trabalhos 
de Fontaine, 2016), que afirmam que observações mais concretas e objetivas das crianças, com verbos, 
ações e descrições do que realmente acontece, levam a um planeamento pedagógico mais forte e à 
adaptação do apoio às crianças. Fontaine (2016) também explicou que, ao relatar essas observações 
realmente concretas aos pais, permite que eles formem imagens mais concretas do que os seus filhos 
têm feito (por exemplo, em vez de «Antony brincou com os carros hoje», podemos descrever que 
«Antony conduziu os carros pela ladeira abaixo hoje»).
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Será que esse método de verbos de ação é a única lente possível a utilizar com os óculos STEAM? 
Acreditamos que existem outras formas possíveis de observar as crianças que podem ser uma porta de 
entrada para o STEAM. Elas ainda podem ser descobertas e exploradas. Mas estamos convencidos de 
que esta lente de verbos de ação é muito promissora para implementar num ambiente de ECEC, como 
uma ferramenta de observação extra para os educadores.

Questões de reflexão para orientar a observação através dos óculos 
STEAM

O que surpreendeu as crianças hoje?

Olhe com os olhos abertos: 
o	 O que capturou a curiosidade, o espanto, o envolvimento intenso ou a sensação de surpresa das 

crianças?
o	 Que verbos de ação posso usar para descrever isto (por exemplo, deslizar, empilhar, comparar, 

levantar, equilibrar, classificar, testar) (consulte o léxico na Parte C para se inspirar)?
o	 O que as crianças estavam a explorar, testar ou repetir várias vezes?
o	 Que perguntas as crianças fizeram? O que as intrigou ou confundiu? (Pode anotar!)
o	 Onde vi sinais de concentração profunda, envolvimento, alegria, persistência ou experimentação??

Como posso prolongar este momento de descoberta?
o	 Posso enriquecê-lo com perguntas, materiais extras ou dando-lhes tempo e espaço para continuar a 

explorar?
o	 Que palavras e frases posso usar na conversa paralela para apoiar o desenvolvimento da linguagem 

delas?

3.2  Um filtro STEAM para interpretar o que foi observado 
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A partir da lente dos verbos de ação, os óculos STEAM também propõem um filtro para interpretar o que 
está a acontecer nesses momentos aqui e agora, na interação entre as crianças e o seu mundo. 

A partir dos verbos, o educador pode tentar identificar e nomear as forças invisíveis em ação. 

No exemplo anterior com os blocos, de levantar, empilhar, equilibrar, é possível identificar que as 
crianças estão a brincar com a gravidade, o peso, o equilíbrio, entre outros. Elas não nomeiam dessa 
forma, não conseguem explicar como as forças funcionam – nem os educadores precisam de o fazer. 
Mas elas «registam» inconscientemente uma ampla gama de informações e dados observacionais sobre 
essas forças, o que lhes permitirá mais tarde na vida compreender como elas funcionam. Areljung diz: 
“A aprendizagem STEAM surge de uma ‘colaboração’ das crianças com o mundo (físico, humano, forças 
e fenómenos). É por isso que costumo dizer que as crianças escalam COM a árvore, fazem um grampo 
COM os blocos”. Ela se refere às forças como “companheiros de brincadeira”. Podemos ouvi-la dizer, por 
exemplo: “A criança está a escalar COM a árvore! Ela está a brincar COM a gravidade”. Uma educadora 
sueca explicou como o uso da palavra «companheiros de brincadeira» em vez de fenómenos científicos 
a ajudou a reconhecer o STEAM de uma forma mais acessível. Assim, um verbo STEAM – e o fenómeno 
subjacente – também pode tornar-se um companheiro de brincadeiras para as crianças e os educadores. 
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«Neste momento, estamos a brincar com a “mistura”», explicou um educador a um pai.

Os termos científicos podem realmente ser assustadores no início para os educadores de ECEC que 
não têm formação científica. Um dos objetivos do STEAMworks era encontrar maneiras de superar 
essa reticência ou resistência inicial. Ficámos surpreendidos com a forma como o uso de termos e 
conceitos simples, como «verbos» e «companheiros de brincadeira» para as crianças brincarem, as 
ajudou a «domesticar» essa abordagem. Também percebemos que a construção do significado do 
que está a acontecer é também um processo de cocriação com as crianças, não apenas observando e 
interpretando, mas também participando na sua atividade, experimentando com elas, com os nossos 
próprios sentidos, desenvolvendo ainda mais com elas. A curiosidade dos próprios educadores é um 
elemento importante disso. Eles não precisam de saber e compreender tudo em primeira mão: podem 
questionar e descobrir junto com as crianças, também ficar perplexos e maravilhados!

Mas mesmo que não seja essencial ser capaz de conhecer e compreender os fenómenos, percebemos 
que pode ser estimulante e interessante para os educadores aprenderem sobre eles. Vimos que eles 
pesquisavam online em busca de respostas, faziam perguntas, formulavam hipóteses, testavam-nas, 
juntamente com as crianças: por que é que a atividade de eletricidade estática não funcionou desta vez? 
É o chão? A humidade? Os meus sapatos? Por que é que a bolha não explodiu quando bateu na janela? 
etc.

Se a lente dos «verbos» é um bom primeiro passo para o universo STEAM, o filtro dos «companheiros 
de brincadeira» pode levar os educadores ainda mais longe, se estiverem dispostos e interessados. Abre 
a possibilidade de fornecer um suporte à aprendizagem das crianças muito além do seu primeiro ano 
na ECEC. Tornou-se, portanto, uma abordagem e e que pode crescer com as crianças à medida que elas 
crescem e desenvolvem e refinam as suas próprias teorias de trabalho sobre esses fenómenos.

«Teorias de trabalho» refere-se ao desenvolvimento da compreensão que as crianças têm de como 
tudo funciona no seu ambiente. Desde os primeiros meses de vida, a partir do que experimentam, 
elas começam a formar teorias. A sua experiência do mundo é limitada, pelo que as suas teorias estão 
longe de ser maduras. É por isso que são chamadas de teorias de trabalho ou teorias em constante 
desenvolvimento. Cada nova experiência permite às crianças confirmar uma teoria de trabalho, obrigá-
las a revê-la completamente ou ajustá-la ligeiramente para abranger a nova observação que fizeram.

Conforme explicado no Museu de Ciência da Universidade de Ghent (GUM): «Ao longo do dia, somos 
obrigados a lidar com inúmeras novas impressões e experiências. Para compreender o caos que 
caracteriza o mundo à nossa volta, estamos constantemente à procura de conexões e padrões.» 
Essas teorias de trabalho são desenvolvidas através de experiências espontâneas e repetitivas do dia 
a dia. Também podem ser refinadas propondo pequenas variações de forma mais sistemática no que 
as crianças estão a vivenciar. Quando empurram um carrinho em diferentes superfícies, a sua «teoria 
de trabalho» sobre o atrito pode evoluir, pois cada vez que encontram um terreno irregular, empurrar 
torna-se mais difícil. Essa teoria pode fazer sentido até empurrarem o carrinho num terreno irregular, 
mas numa descida. As crianças têm de reajustar a sua teoria de trabalho, acrescentando que existem 
outras forças em jogo além do atrito da superfície irregular. E assim por diante, à medida que as teorias 
das crianças continuam a evoluir ao longo dos anos... (Areljung e Kelly-Ware, 2017). 

No início, a «teoria de trabalho» era um conceito abstrato para os parceiros do projeto STEAMworks. 
Mas, tal como para as crianças, também para nós, quanto mais experiência e exemplos concretos 
tínhamos sobre as teorias de trabalho das crianças, mais compreendíamos o seu significado... e 
ficávamos surpreendidos com a forma como agora éramos capazes de interpretar de uma forma 
diferente a riqueza da exploração das crianças e como podemos enriquecê-la propondo variações.
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Caixa 4
«Teorias de trabalho»: exemplos de teorias científicas em construção contínua 

Mona, de 18 meses, observa um caracol a mover-se ao longo da mesa, cada vez mais perto da borda. 

Ela já tem muita experiência com objetos que se aproximam perigosamente da borda da mesa: a bola que 
o pai lhe atirou ontem = bum! no chão; o copo (de plástico) vazio que rolou para o lado da mesa = bum! no 
chão... Neste ponto, a sua «teoria de trabalho» pode ser mais ou menos assim: qualquer objeto que se mova 
em direção à borda da mesa cairá no chão. Ela não consegue explicar (ainda!) o que é a «gravidade». Ela 
pode nunca ter ouvido a palavra gravidade. Mas, ainda assim, a sua compreensão das forças e princípios que 
envolvem a gravidade está a crescer lentamente, a partir de todas essas experiências. Como especialista «em 
desenvolvimento» em gravidade, quando ela vê o caracol chegar à beira da mesa, ela anuncia o que acha que 
vai acontecer a seguir: «bum!». Mas quando ela vê que o caracol continua a sua jornada silenciosamente, de 
cabeça para baixo, ao longo da perna da mesa, ela fica surpreendida. É hora de rever e atualizar a sua «teoria 
de trabalho», acrescentando a ideia (ainda muito abstrata) de que existem forças que podem contrariar a 
gravidade. Que, de alguma forma, o caracol «gruda» na mesa. Como, ela ainda não sabe. Mona precisará de 
mais experiências para compreender melhor a gravidade, bem como essas outras forças e fenómenos que 
podem desafiar a gravidade.

«Colocar» é provavelmente a brincadeira favorita de Amadou (24 meses) neste momento. Nas últimas 
duas semanas, as crianças brincaram com cola e papel, mas também com ímanes. Quando a educadora 
pega na cola, Amadou é sempre o primeiro a sentar-se à mesa. A educadora coloca cola num papel grande 
e, em seguida, Amadou pode colar o que quiser nele. Ele só precisa de pressionar com firmeza e cola. O 
mesmo acontece com o , o quadro magnético que agora está pendurado na parede. Quando ele vê um 
íman no chão, basta pegá-lo e colocá-lo de volta no quadro. Ele cola! Não podemos ter a certeza dos seus 
pensamentos, mas podemos supor que a sua «teoria de trabalho», a partir dessa experiência recente, se 
assemelha a isto: «Quando pressiono um pequeno objeto contra outra superfície, ele cola!». Mas ontem, a 
sua teoria foi desafiada. Ele parou para cumprimentar a galinha, na entrada do centro infantil. Encontrou 
uma das suas penas no chão. Sem pensar duas vezes, apanhou-a e tentou colocá-la de volta no lugar, certo 
de que iria colar!

Layla, uma educadora, gosta de fazer bolas de sabão com as crianças do seu grupo. Há algo de mágico nisso. 
Hoje, eles exploraram como fazer bolas de sabão com as mãos! E tentaram fazer bolas realmente enormes 
usando um pano. Foi incrível ver aquelas bolas voarem e explodirem repentinamente ao tocar num objeto, 
numa mão, no chão, numa parede. A sua «teoria de trabalho», provavelmente assim como a das crianças, 
era então: «Quando a bola toca noutro objeto, ela explode.» Até que aquela bola grande bateu na janela 
e, em vez de explodir, ricocheteou de volta para elas. Todos começaram a rir. Layla não sabe muito sobre 
flutuabilidade e atrito. Química não era a sua matéria preferida na escola. Mas ela percebeu, a partir da sua 
experiência no projeto STEAM, que a sua própria «teoria de trabalho» evoluiu naquele momento, assim 
como a das crianças. Como ela mesma diz: «Não precisamos de entender tudo e ser capazes de explicar. 
Podemos descobrir e nos surpreender junto com as crianças». 

É assim que as crianças (e os adultos) progridem através das suas experiências e observações, refinando as 
«teorias de trabalho» que lhes permitem compreender e entender gradualmente os fenómenos à sua volta.
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Pode ler alguns exemplos concretos do STEAMworks na Caixa 3, que também nos ajudaram a 
compreender.
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Através do projeto STEAMworks, os educadores de ECEC de cada parceiro colocaram em prática a sua 
interpretação do que observaram, dos verbos que recolheram, utilizando documentação pedagógica: 
fotos, séries de fotos que descrevem a ação, filmes, vinhetas, notas. Levaram essa documentação para 
reuniões de equipa, utilizaram os óculos STEAM para a analisar e trocaram ideias sobre ela. Também 
levaram a documentação para reuniões internacionais para enriquecer ainda mais a sua compreensão. 
Utilizámos o diário STEAM para adicionar reflexões, perguntas e descrições ao material visual recolhido 
e para discutir sobre ele. Na Parte B, o artigo «Uma incubadora para educadores STEAM entusiasmados 
| Histórias do projeto STEAMworks» explicou como cada parceiro utilizou a documentação pedagógica 
nesta abordagem STEAM.

Ao observar este material de documentação, os educadores não viram apenas fenómenos científicos, 
mas também notaram padrões, beleza, estética, artes... Por exemplo, duas crianças estavam a recolher 
folhas de outono de diferentes cores, formas e tamanhos e a deixá-las voar com o vento, uma a uma. 
Nessas fotos, compreenderam o lugar do A de Arte, entrelaçado na descoberta de espaços. A arte é aqui 
mais do que «desenhar» e «criar». Trata-se de ver e observar, perceber e contribuir para a estética do 
ambiente que nos rodeia. Trata-se de criatividade e do processo criativo. Trata-se também de utilizar 
diferentes formas e meios para contar histórias e partilhar experiências. Esta abordagem alimenta a 
filosofia do pedagogo italiano Loris Malaguzzi, que convida os educadores a prestarem atenção às 100 
linguagens em que as crianças se expressam (não apenas à área do desenvolvimento cognitivo). Dentro 
desta abordagem, é crucial prestar atenção à estética e à beleza ao organizar ambientes para crianças, 
a fim de apoiar a sua sensibilidade para com o espanto, o questionamento e a criação (Malaguzzi, 1987).

Mas o principal impacto da reflexão em torno da documentação pedagógica é a escolha de um foco 
para planear os próximos passos do processo, para acompanhar as crianças na sua exploração e 
desenvolvimento de teorias de trabalho sobre os fenómenos que moldam o seu mundo: um foco STEAM.
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Questões de reflexão para interpretar observações através das lentes 
STEAM

Como posso capturar este momento de descoberta?
o	 Como posso documentar não só o que aconteceu, mas também o processo de pensamento por trás 

disso? Como posso tornar visível o processo de pensamento?
o	 Que fotos, notas, esboços ou gravações preservam melhor o momento?
o	 Como posso criar uma documentação que seja significativa, sem ser excessiva?
o	 Onde posso anotar as palavras e reações das crianças?

Com que fenómenos STEAM («companheiro de brincadeira») as crianças se envolvem?
o	Que fenómeno natural as crianças estão a investigar atualmente?
o	Que teorias ou hipóteses de trabalho as crianças expressaram através das suas ações, linguagem 

ou brincadeiras? Como posso destacar a evolução das suas teorias ou hipóteses de trabalho?
o	Onde elas encontram esse fenómeno na vida cotidiana?
o	Quando e como este fenómeno pode ser integrado de forma significativa nas suas brincadeiras?

3.3  Um foco em STEAM para ir mais longe e mais fundo

Os óculos STEAM também proporcionam um foco para procurar novos caminhos para novas aventuras, 
para aprofundar a sua exploração. Essa continua a ser a principal questão e desafio na educação. Mesmo 
que a exploração espontânea e a curiosidade das crianças sejam ricas e possam ser a base de uma 
pedagogia ativa e emergente, como podem os educadores contribuir para enriquecer o seu processo de 
exploração, brincadeira e descoberta? Qual é, então, o seu papel? 

Como a abordagem STEAM com crianças pequenas não deve ser orientada para objetivos, mas sim para 
processos, o papel principal dos educadores não é planear atividades ou  experiências científicas para 
desenvolver conhecimentos científicos específicos (mesmo que seja a imagem estereotipada que pode 
vir à mente quando se pensa em STEAM), mas acompanhar o processo de descoberta das crianças.

Ao compreender como elas constroem «teorias de trabalho» sobre o seu mundo, obtemos uma visão 
mais precisa do que pode ser o papel dos educadores da ECEC na configuração do tempo, espaço e 
material para aumentar as oportunidades das crianças para a exploração, o espanto, as perguntas e as 
interações. Um dos principais desafios da pedagogia emergente talvez seja organizar essas intenções 
em torno de um foco específico, que possa ser mantido ao longo do tempo, para permitir que as crianças 
experimentem não apenas um conjunto de várias experiências, mas também uma certa continuidade 
na exploração. Essa continuidade no tempo, entre dias e semanas, permite que elas realmente testem 
diferentes variações em torno de um aspeto específico. Para aprofundar o seu conhecimento sobre 
esse aspeto e continuar a construir as suas teorias de trabalho. Mesmo que o foco surja da exploração 
das crianças, os adultos desempenham um papel importante para orientar e manter um determinado 
rumo por um período mais longo, enquanto as crianças estiverem a descobrir e envolvidas. Alguns 
investigadores referem-se a isso como «pedagogia lenta» para crianças, para permitir que aprofundem a 
sua aprendizagem conceptual (Clark, 2022).

Na Elmer, o nosso parceiro belga no projeto STEAMworks, essa ideia de escolher e manter um foco foi 
introduzida por um projeto anterior e integrada na sua pedagogia como o método «Playcircle» (ver Caixa 
5). Nesse método, o foco também surge da observação das crianças (por exemplo, Rachida teve de tratar 
de uma ferida no joelho de Aram e os médicos e a saúde tornaram-se um foco durante três meses inteiros 
nesse grupo). Os educadores continuam a alimentá-lo com material, atividades dentro e fora do centro, 
envolvendo os pais, etc... repetindo o que cria mais prazer e envolvimento, até que as próprias crianças o 
integrem nas suas brincadeiras simbólicas. 
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Com os óculos STEAM, o «verbo» tornou-se outra forma de escolher e manter um foco. Em vez de 
«médico», o foco STEAM pode ser «saltar» ou «encher». Parecia abstrato no início, mas revelou-se 
um campo realmente rico para aumentar a criatividade dos educadores – e das crianças – de formas 
insuspeitadas!

E quando as crianças estão profundamente envolvidas num foco, torna-se mais fácil para os educadores 
enriquecerem esses momentos com interações de alta qualidade, com feedback, novo vocabulário e 
conceitos, troca de ideias, etc. Isso permite que os profissionais apoiem o desenvolvimento linguístico, 
comunicativo, emocional e social. Também permite pensar em como envolver os pais, experiências de 
casa (incluindo diferentes culturas e idiomas), parceiros da vizinhança (por exemplo, museus, artistas, 
bibliotecas, etc.).

Repetir algumas atividades também permite que as crianças detectem e resolvam problemas. 
Por exemplo, numa manhã na Suécia, as crianças saíram para descobrir que a colina de neve que 
costumavam escalar estava coberta de gelo, devido a uma chuva gelada. Elas não conseguiam mais 
escalar, sempre deslizando para baixo. Primeiro, tentaram diferentes opções, com mais velocidade, de 
diferentes ângulos. A certa altura, um menino pediu uma escada! Uma educadora observava como eles 
criavam, à sua maneira, desde tenra idade, as suas próprias pequenas hipóteses «científicas», testando-
as. Ela então sentou-se e ajudou-os a redesenhar a colina, cavando uma espécie de escada no gelo, 
com uma pequena pá. Criar, projetar e resolver problemas estão frequentemente ligados ao STEAM, 
embora nem sempre sejam um componente essencial para crianças pequenas. Na verdade, projetar e 
fazer andam de mãos dadas com a interpretação do que as crianças continuam a experimentar: água 
que se transformou em gelo, diferentes gradientes de atrito, como isso funciona em conjunto com a 
gravidade para levá-las muito rapidamente de volta para baixo da colina!

Figura 2. O «círculo de brincadeiras»
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Caixa 5
O «círculo de brincadeiras» como um mapa para aprofundar um foco

Desde os projetos Erasmus+ anteriores, os quatro centros ECEC de Elmer, em Bruxelas, trabalham com 
um método pedagógico a que chamam «círculo de brincadeiras» (spelcirkel em neerlandês), inspirado 
por diferentes pedagogos e inspirações que foram recolhendo ao longo do seu percurso.

Este método molda uma abordagem de aprendizagem centrada na criança num processo iterativo e 
progressivo de várias etapas.

A etapa 1 é a observação (observen en filmen). «Tudo começa com a observação», destaca Frieda, 
formadora pedagógica em Elmer, «e volta a ela». O que estão as crianças a fazer, o que as cativa, o que 
capta a sua atenção. A observação é uma «faísca» a partir da qual se pode começar. «Desde o projeto 
STEAMworks, usamos os óculos STEAM para aguçar a nossa observação e também selecionamos verbos 
de ação como foco», explica Frieda (etapa 2). 

O enriquecimento começa com o Passo 3, mudando os espaços do material, adicionando variações e 
mantendo a observação de como as crianças reagem. A partir dessas experiências, as crianças – e seus 
educadores – podem começar a descobrir e experimentar (ontdekken en experimenteren). No Passo 4, 
o objetivo é acompanhar as crianças na exploração, enquanto mantiverem o interesse e o envolvimento. 
E repetir. 

Continua com o Passo 5, para acompanhar as crianças a aprofundar e ir mais longe (verdiepen) em novos 
materiais, ideias, propor uma atividade e excursão, fazer ligações com a experiência que as crianças têm 
em casa, etc. A partir deste passo, o papel dos pais torna-se ainda mais importante, para participar, trazer 
ideias ou apenas para serem informados sobre o que está a acontecer no centro neste momento, para que 
possam fazer pontes com o que está a acontecer em casa.

Por fim, «o objetivo é o envolvimento a longo prazo e elevado das crianças, pelo que elas também 
tomam e expandem por sua própria iniciativa», explicou Frieda sobre o Passo 6 - Brincadeira simbólica, 
que consiste em dar às crianças tempo e espaço para se envolverem em brincadeiras mais profundas 
(simbólicas e sociodramáticas), onde podem integrar esses novos elementos aprendidos. «Com os óculos 
STEAM, adicionamos um novo objetivo que é o desenvolvimento das teorias de trabalho das crianças e 
enfatizamos ainda mais a maravilha!»

No centro do círculo, o educador da ECEC tem um papel crucial: a partir de interações intencionais e 
responsivas de alta qualidade com as crianças, ele facilita experiências significativas, a curiosidade e as 
competências e es (como o desenvolvimento da linguagem) das crianças. Estão listados os diferentes 
papéis que o educador da ECEC pode assumir: treinador de brincadeiras, co-jogador, líder de brincadeiras, 
observador. O «círculo de brincadeiras» é rodeado por outros elementos essenciais: além da parceria com 
os pais, destaca-se a documentação pedagógica e a prática reflexiva, cuja importância é constante ao 
longo de todo o processo.

A abordagem STEAM encaixa-se perfeitamente no método «playcircle» e provou oferecer uma estrutura 
para que os profissionais de ECEC ousem transformar uma «faísca» numa longa e rica jornada com as 
crianças, por vezes durante semanas! O processo iterativo, num círculo, destaca a importância de ousar 
repetir com crianças pequenas e voltar à observação.
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Que esse «verbo» se torne e permaneça um foco durante semanas, como no exemplo da Caixa 2, não 
é obrigatório. Um foco deve ser combinado com flexibilidade e a observação das crianças e dos seus 
interesses deve permanecer uma parte ativa do processo. Vimos vários educadores afirmarem que o 
foco num único verbo os levou a novas observações e a mudar para um novo foco STEAM. Por exemplo, 
Latifa estava a explorar «rolar» com todos os tipos de bolas quando uma bola ficou presa numa fita 
adesiva. A perplexidade e depois a curiosidade das crianças foram tão impressionantes que «colar» se 
tornou o seu foco para a semana seguinte. Outro exemplo é bem descrito no artigo «De saltar a balançar 
| Histórias de Piteå, Suécia» (na parte B).

Também vimos educadores a escolherem outro tema ou interesse das crianças como foco, mas 
adicionando os óculos STEAM para enriquecê-lo com alguma exploração paralela sobre outros aspetos. 
Por exemplo, depois de lutar com as abelhas no parque, Arpin e as crianças do seu grupo decidiram 
explorar mais as «abelhas» como foco. Mas, a certa altura, quando ela trouxe mel para o grupo, 
percebeu como misturar o mel e experimentar a textura captava a atenção das crianças. Então, durante 
uma semana, eles «misturaram» diferentes substâncias e cores, procurando uma maneira de fazer o 
seu próprio mel. Um tempo depois, ela percebeu que uma criança estava a olhar para uma sombra 
na parede. Nesse dia, eles contaram a história no escuro, antes de irem para a cama. No dia seguinte, 
decidiram usar meios de luz e sombra para contar histórias sobre «abelhas». E explorar maneiras de 
produzir sons que «zoooom zoom» como as abelhas era uma parte constante das suas rotinas diárias. 
Os óculos STEAM também podem, portanto, ser usados num foco mais amplo. 
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Questões de reflexão para apoiar uma exploração mais aprofundada através 
dos óculos STEAM

Que materiais e espaço ofereço para incentivar uma maior exploração STEAM?

Em conclusão, STEAM não se refere tanto ao conteúdo (o que aprender), mas mais ao processo (como 
aprender). Não se trata tanto de saber a resposta – ou dominar o conhecimento científico para explicá-
la –, mas mais de aprender a fazer perguntas, ser curioso, experimentar o espanto. Não se trata tanto 
de encontrar soluções, mas mais de aprender a observar, analisar e se surpreender! Não se trata tanto 
de propor atividades às crianças, mas sim de observar e compreender a sua exploração e interações nos 
momentos do quotidiano através desses óculos STEAM. No início do projeto, os educadores da ECEC 
sentiam-se inseguros em explorar o STEAM porque achavam que lhes faltava conhecimento científico. 
«Não sei como explicar às crianças porque é que alguns objetos flutuam ou afundam!» Mas aprendemos 
que, ao usar métodos, metáforas e imagens como os óculos STEAM, os companheiros de brincadeira e o 
método de verbos de ação, isso os ajudou a dar os primeiros passos nessa abordagem. Eles descobriram 
que podiam passar de uma mentalidade de transmissão de conhecimento para uma mentalidade de 
investigação, ou seja, acompanhar as crianças nas suas perguntas, hipóteses e experiências próprias. «Ei! 
Será que o meu pedaço de madeira vai flutuar ou afundar? E o teu?»

o	 Como posso aprofundar estas experiências sem influenciar as brincadeiras ou as ideias das 
crianças?

o	 Como posso apoiar as crianças a refinar as suas hipóteses? (por exemplo, propondo variações 
como diferentes objetos que rolam).

o	 Que materiais as crianças escolheram usar e por que razão esses materiais lhes podem parecer 
atraentes?

o	 Que propriedades têm esses materiais (textura, flexibilidade, som, transparência, peso, calor, 
potencial de equilíbrio)?

o	 Como posso propor variações às crianças para ampliar a sua exploração sem a direcionar? (por 
exemplo, alterando variáveis como inclinações, velocidade, peso, tipo de material, distância, 
fontes de som).

o	 Como é que o ambiente incentiva a experimentação, a criatividade e a resolução de problemas?
o	 O espaço permite movimento e repetição das mesmas ideias?
o	 Existe um equilíbrio entre materiais abertos e provocações escolhidas intencionalmente?
o	 Como o tempo, o espaço e a rotina podem ajudar as crianças a revisitar as suas ideias ao longo de 

dias ou semanas?
o	 E se eu sair? Voltar para dentro? Os fenómenos são os mesmos? 
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4. Introduzir o STEAM numa pedagogia 
educacional para crianças pequenas

Esta abordagem STEAM pretende enriquecer — e não substituir — a pedagogia existente para crianças 
pequenas num centro ECEC. Os óculos STEAM são, portanto, uma ferramenta complementar que pode 
ser adicionada ao que um centro já está a fazer.

No entanto, ao introduzir uma abordagem inovadora como o STEAM, é importante que as práticas 
pedagógicas fundamentais sejam, elas próprias, de alta qualidade. Qualidade também significa, para 
as crianças pequenas, que ela surge de uma perspetiva educacional (ver caixa 2), ou seja, oferecendo 
primeiro um forte apoio emocional às crianças, com base na parceria com os pais, e conectando-se aos 
direitos das crianças. A investigação demonstrou que as práticas educativas de alta qualidade têm de se 
basear nessas práticas, especialmente para crianças em situações vulneráveis. 

É, portanto, essencial definir e determinar o que define essa qualidade antes de introduzir os óculos 
STEAM. No âmbito do projeto STEAMworks, os parceiros tentaram primeiro definir as dimensões 
essenciais de uma pedagogia educare, na qual o STEAM possa florescer. Trabalhámos com quatro 
organizações de ECEC de quatro países parceiros, cada uma com diferentes currículos e quadros 
pedagógicos. Negociámos para identificar quais as dimensões comuns a todos os parceiros e chegámos 
a seis dimensões, todas ancoradas numa perspetiva educare (ver Caixa 2 para uma definição alargada 
da perspetiva educare).
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Tendo em conta estas dimensões, uma abordagem STEAM pode enriquecer uma pedagogia que:

o	... surge da observação da exploração e do espanto das crianças.

o	… enriquece e aprofunda a descoberta das crianças sobre materiais e espaços. 

o	… enriquece as oportunidades de interações de alta qualidade para apoiar o desenvolvimento 

holístico das crianças e as brincadeiras simbólicas.

o	… alimenta a reflexão, o intercâmbio e a colaboração dos profissionais.

o	… abraça a diversidade e favorece a participação e inclusão de todas as crianças.

o	... apoia a parceria com os pais e toda a comunidade educativa.

Enriquecer e sustentar estas seis dimensões, numa perspetiva educativa, deve continuar a ser 
fundamental ao explorar novas práticas, como a abordagem STEAM na ECEC. Devem funcionar como 
uma bússola para orientar a reflexão de cada equipa. 

Nesta secção, fornecemos uma breve definição de cada dimensão e oferecemos insights sobre como 
a aplicação da perspetiva STEAM pode melhorar a qualidade de cada uma delas. Estas dimensões são 
exploradas com mais detalhe no folheto pedagógico (PARTE B), que orienta a prática reflexiva e inclui 
histórias dos centros de ECEC.

Na Figura 1, propomos uma visualização dessas dimensões num esquema circular, inspirado no processo 
iterativo do «círculo de brincadeiras» (ver caixa 7) e no planeamento pedagógico. Este processo começa 
com a observação e regressa frequentemente a ela. Também lembra aos educadores que, com crianças 
pequenas, as atividades e ideias podem ser exploradas repetidamente, acrescentando variações, 
aprofundando e enriquecendo os conceitos e as teorias das crianças. Mantivemos o círculo aberto, para 
que as ideias, projetos e pensamentos possam ultrapassar o círculo em direções inesperadas, como 
rizomas.

DIMENSÕES

Dimensão 1 Explorar e observar

Dimensão 2 Descobrir materiais e espaços

Dimensão 3 Enriqueça as brincadeiras e 
interações

Dimensão 4 Documentar e refletir 

Dimensão 5 Incluir todas as crianças 

Dimensão 6 Colaborar com os pais e a 
comunidade 
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Figura 3. Quadro conceptual: óculos STEAM para enriquecer as seis dimensões de uma pedagogia 
educativa para crianças pequenas.
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Apresentamos aqui uma breve visão geral de cada dimensão, que é aprofundada na Parte B.

4.1  Dimensão 1: Explorar e observar

 «Desde os primeiros meses de vida, as crianças são vistas como curiosas, 
fortes e competentes, ansiosas por explorar o seu ambiente e cheias de 
admiração pela riqueza do mundo» (Leboeuf, 2021).

As crianças são indivíduos competentes, ativos e interativos. As crianças são protagonistas das suas 
próprias vidas, aprendizagem e desenvolvimento. As crianças pequenas são mestres da admiração, 
são curiosas e exploradoras nativas, embora cada uma delas explore à sua maneira. O ambiente, os 
materiais, outras crianças e adultos estimulam a admiração, a exploração, a descoberta, o prazer e 
a brincadeira. Há coisas que as crianças (ainda) não são capazes de fazer, mas é mais significativo 
concentrar-se no que elas podem fazer. Do ponto de vista do desenvolvimento e crescimento das 
competências, isto leva ao conceito de «criança competente». As crianças pequenas interagem com 
o seu ambiente com todo o corpo e todos os sentidos. O desenvolvimento motor e sensorial anda de 
mãos dadas com as suas competências de exploração.

Dentro de uma abordagem STEAM, valorizamos a exploração das crianças como a sua forma de 
aprender sobre a complexidade do seu mundo, mesmo que elas ainda não consigam relacioná-la com 
explicações científicas. As práticas de observação e e dos educadores de ECEC têm como objetivo dar-
lhes a oportunidade de voltar continuamente à observação das crianças e identificar «faíscas» para 
uma exploração mais aprofundada. 

Dentro de uma pedagogia ativa e emergente, os papéis dos educadores continuam a ser essenciais. 
O que devem os adultos fazer? Como podem apoiar as crianças na sua exploração? Como podem 
envolver-se nas suas descobertas, sem interferir nelas? Não se trata apenas de «deixar» as crianças 
brincar. Dar espaço e tempo não significa não estar interessado e presente. Pelo contrário. Os 
educadores têm diferentes formas de se envolverem nas brincadeiras e na exploração das crianças: 
como observadores, como treinadores de brincadeiras, como co-jogadores/co-investigadores ou 
como líderes de brincadeiras. 

No âmbito do projeto STEAMworks, todos os educadores envolvidos já reconhecem a riqueza da 
brincadeira livre e da exploração e conseguiram criar tempo e espaço para isso nas rotinas diárias. 
Acrescentaram os óculos STEAM à sua observação desses momentos para identificar qual a faísca que 
os pode levar mais longe nessa jornada.
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4.2  Dimensão 2: Descobrir materiais e espaços

 «Além dos adultos e das crianças, as características e a organização dos 
espaços podem transmitir significados educativos e afetar o crescimento 
das crianças nos primeiros anos (Edwards & Gandini, 2018; Malaguzzi, 
1987)» (Sharmahd, Boudry, 2021, 5).

 A atenção aos espaços de ECEC aumentou significativamente desde que o fundador da abordagem 
Reggio Emilia, o pedagogo e psicólogo italiano Loris Malaguzzi, definiu o ambiente físico como o 
«terceiro educador».

A forma como um espaço é organizado, os materiais que usamos, podem favorecer ou dificultar a 
implementação de uma abordagem educativa na prática. Que brinquedos propomos às crianças? 
Quantos? Onde estão posicionados? São visíveis para as crianças? Podem alcançá-los autonomamente? 
Como está organizado o espaço para as refeições...? Todos estes elementos contribuem para criar 
(ou não) condições concretas para a descoberta, o espanto, as relações, as experiências. O ambiente 
físico é um dos aspetos que pode ser moldado para permitir brincadeiras mais profundas e um maior 
envolvimento das crianças nas brincadeiras. 

As opções são numerosas e influenciam as possibilidades pedagógicas: materiais abertos, materiais 
reciclados, materiais naturais, brinquedos e jogos especificamente concebidos. No projeto 
STEAMworks, os parceiros foram incentivados a usar principalmente materiais reciclados e naturais 
e peças soltas, embora alguns elementos específicos tenham sido introduzidos aqui e ali, para 
complementar a exploração das crianças: lupas, pipetas, etc. Não explorámos o uso de tecnologia 
eletrónica e informática, como iPad, robôs, microscópios, câmaras, embora isso possa trazer discussões 
interessantes e – provavelmente necessárias. Decidimos concentrar-nos mais em materiais abertos que 
podem ser ajustados e mais facilmente acessíveis às crianças. Os materiais abertos também ajudam as 
crianças a descobrir padrões e estética: os troncos de madeira podem ser empilhados aleatoriamente 
ou alinhados, deixados no exterior ou trazidos para o interior. Podem ser montados para construir uma 
estrutura. Podem tornar-se uma instalação artística!

4.3  Dimensão 3: Enriquecer a brincadeira e as interações

 «O educador deve atuar como facilitador, não como fornecedor de 
conteúdo. O conhecimento é o produto da interação entre o indivíduo e 
o seu ambiente, tanto no sentido social e cultural, não apenas no sentido 
físico. A interação social é a origem e a força motriz da aprendizagem.»  - 
Lev Vygostky

 O desenvolvimento das crianças pequenas nem sempre é linear e não pode ser separado em domínios 
de desenvolvimento. Especialmente durante os primeiros anos, mas também mais tarde, é melhor 
olhar para o desenvolvimento das crianças de uma perspectiva holística do que traçar domínios de 



STEAMworks | Parte A - O STEAM funciona se... | Uma estrutura para integrar o STEAM na prática da ECEC 33

4.4  Dimensão 4: Documentar e refletir

 «A vida não é apenas o que vivemos, mas também o que recordamos e 
como o recordamos para contar aos outros» (Gabriel García Márquez)

 A vida quotidiana na ECEC não pode ser gerida com um livro de receitas. Muitas situações que surgem 
podem provocar uma questão nos profissionais, uma dúvida que não pode ser resolvida com soluções 
padrão. Permanecer nessa dúvida, nessa questão, sem a necessidade de resolver imediatamente a 
incerteza, é crucial. É por isso que uma das competências mais importantes do pessoal da ECEC é ser 
capaz de refletir sobre a sua prática quotidiana (Urban, 2008). A ECEC requer pessoal reflexivo, disposto 
a aprender uns com os outros, com as crianças, com as famílias e com a vizinhança. Eles integram 
diferentes perspetivas nas suas ações e refletem sobre a sua própria prática. 

Para refletir, os profissionais precisam de ser capazes de observar e documentar a sua prática: 
observação, documentação, reflexão e (re)planeamento estão numa relação circular e infinita entre si 
e alimentam constantemente o desenvolvimento da prática da ECEC: se eu observar que as crianças 
estão interessadas na sombra dos ramos que se movem no chão, posso documentar essa observação, 
a verbalização das crianças, o seu comportamento (observação e documentação). Em seguida, posso 
discutir essa observação com os meus colegas, podemos explorar as nossas questões, as nossas ideias e 
o e o (reflexão). Com base na nossa troca de ideias, podemos decidir introduzir outras formas possíveis 
de criar sombra e luz (planeamento) e (re)observar a reação das crianças. 

Dentro deste processo circular, a observação focada permite o ajuste e a adaptação da prática. Esta 
vontade e foco em ajustes contínuos e flexíveis num contexto em constante mudança são aspetos 
essenciais de uma ECEC de qualidade.

Nesta abordagem STEAM, a documentação pedagógica é utilizada como uma ferramenta poderosa 
para a reflexão, entre colegas e entre organizações.

desenvolvimento individuais. Para apoiar esta visão global do desenvolvimento, existe um consenso 
quanto à importância de oferecer interações significativas e de alta qualidade a todas as crianças na 
sua vida quotidiana na ECEC (ver, por exemplo, OCDE, 2021). Isto engloba três pilares:

     o     criar oportunidades significativas de interação, num ambiente sensível e responsivo, 

     o     manter interações recíprocas e multifacetadas, 

     o     ferecer feedback e contributos de alta qualidade.

Interações significativas capturam a atenção e o interesse da criança e atendem às suas necessidades 
e desejos de comunicação. Ser responsivo, neste contexto, significa fornecer respostas rápidas e 
relevantes aos interesses e tentativas de comunicação da criança. O que é significativo para a criança 
é também o que ressoa com a sua própria experiência. 

A abordagem STEAM oferece oportunidades recorrentes para discussões conceituais complexas com 
as crianças, o uso de um vocabulário rico e ciclos contínuos de feedback. Ela é reforçada pela ideia de 
que um foco pode ser explorado e aprofundado durante semanas, levando as crianças a uma longa 
jornada de descobertas.
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4.5  Dimensão 5: Incluir todas as crianças

A diversidade é ter um lugar à mesa, a inclusão é ter uma voz e o sentimento 
de pertença é fazer com que essa voz seja ouvida. (Liz Fosslien)

 Cada criança é única e está ligada ao mundo que a rodeia, com interesses, capacidades e talentos 
individuais. Esta singularidade também reflete o contexto social e cultural da família em que a criança 
cresce. Uma pedagogia ECEC respeita e valoriza essas diferenças e usa-as como ponto de partida. 
Cada criança desenvolve-se à sua maneira e ao seu próprio ritmo, influenciada pela disposição, caráter, 
temperamento e pelos contextos sociais, linguísticos e culturais em que é criada. Algumas crianças 
podem enfrentar desafios específicos de desenvolvimento e necessitar de apoio adicional para garantir 
a sua plena inclusão num ambiente ECEC.

A abordagem STEAM visa proporcionar a todas as crianças oportunidades ricas e variadas de 
desenvolvimento, respondendo aos seus interesses, capacidades e talentos e reconhecendo os pontos 
fortes de cada criança. Por isso, é essencial adotar uma mentalidade inclusiva e refletir continuamente 
sobre como apoiar o envolvimento e o bem-estar de todas as crianças.

Os centros ECEC são também locais de encontro para as crianças e suas famílias. São um dos primeiros 
locais onde as crianças interagem com outras crianças e adultos fora do contexto familiar. Ao mesmo 
tempo, as famílias também podem criar laços entre si e interagir com os profissionais. A ECEC tem a 
tarefa de apoiar ativamente essas relações, incentivando as crianças a serem empáticas e respeitosas. A 
abertura, o carinho e um desejo genuíno de respeitar o outro são a base de uma atitude fundamental de 
conexão. A partir daí, pode-se trabalhar o vínculo da criança com o(s) outro(s), com o ambiente material 
e social e com uma consciência ecológica. Estes elementos constituem a base para uma cidadania 
democrática e um sentido de comunidade.

Na abordagem STEAM, é importante ter em conta que não são apenas as crianças que correspondem 
a um perfil mais típico de «explorador» que se envolvem no processo. Os educadores da ECEC têm de 
aprender a olhar para as crianças mais silenciosas, observadoras, crianças que podem precisar de várias 
apresentações de novos materiais antes de começarem a sua exploração, crianças com necessidades 
específicas de desenvolvimento, etc. Também prestámos especial atenção à forma como podemos 
adotar esta abordagem em bebés muito pequenos, entre os 4 e os 6 meses e os 18 meses. 
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4.6  Dimensão 6: Colaborar com os pais e a comunidade

 Os contextos de educação e cuidados na primeira infância podem 
incentivar ativamente a participação, envolvendo os pais, as famílias e 
os cuidadores nos processos de tomada de decisão (CEU, 2019, 8).

 A abordagem educativa é democrática, na qual as famílias são vistas como «primeiros educadores», 
valorizadas no seu papel e consideradas parceiras na educação das crianças, numa perspetiva coeducativa 
(Rayna, Rubio, 2010). Envolver e apoiar todas as famílias nos centros ECEC é, portanto, crucial.

Isto significa que os pais são bem-vindos nos centros ECEC, que existem espaços para eles, que são 
bem-vindos a ficar, a ver o que acontece com os seus filhos, mas também a interagir uns com os outros, 
a conhecer outras famílias. Desta forma, o centro ECEC apoia transversalmente a criação de redes de 
apoio e amizades, o que acaba por gerar um sentimento de comunidade. 

Neste quadro, o pessoal da ECEC investe num diálogo contínuo com as famílias, envolvendo tanto os 
pais como as mães. Desta forma, obtêm uma visão do contexto social e cultural em que as crianças 
crescem e podem incluir a perspetiva da família nas suas ações pedagógicas. O centro ECEC consulta os 
pais sobre ideias, questões e desejos, a fim de moldar a educação das crianças em conjunto com os pais. 
Além das reuniões e eventos mais organizados, o pessoal dá importância aos pequenos momentos de 
troca diários (por exemplo, levar e buscar as crianças) para construir uma relação de confiança com os 
pais e envolvê-los na vida do centro ECEC.

No âmbito de uma abordagem STEAM, isto significa que os pais são envolvidos nas explorações das 
crianças através de atividades partilhadas, da documentação dessas atividades e da troca de ideias 
sobre as mesmas. 

Ao mesmo tempo, um centro ECEC não é uma entidade isolada. Existe dentro de um contexto, um 
bairro que contribui para definir a identidade do próprio centro. É, portanto, crucial manter uma relação 
ativa com o bairro, bem como colaborar com outros serviços e organizações próximos. 
No âmbito de uma abordagem STEAM, isto significa procurar ativamente locais, pessoas e organizações 
que possam enriquecer a implementação da pedagogia STEAM desse centro ECEC específico (por 
exemplo, museus, parques, bibliotecas...).
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5. Mergulhar no STEAM

Mergulhar. Verbo.

Literalmente significa saltar de cabeça na água, geralmente com as mãos acima da cabeça. Quando uma pessoa 
mergulha, ela inevitavelmente muda a sua perspetiva do mundo, passando a ver tudo de cabeça para baixo. Ela 
também experimenta a gravidade e a aceleração, à medida que o corpo se move mais rapidamente em direção à 
água, onde novos companheiros de brincadeira a aguardam: a tensão superficial e a temperatura.

Mergulhar em algo também significa começar algo com entusiasmo.

Ao começar (com entusiasmo) a introduzir os óculos STEAM com o método dos verbos de ação num 
centro ECEC, pode-se experimentar um fenómeno curioso: começar a ver tudo em termos de verbos de 
ação e a pensar através de verbos de ação. Muito rapidamente, o potencial desta abordagem torna-se 
evidente.

No final do projeto STEAMworks, todos os parceiros ficaram profundamente impressionados com os 
efeitos positivos nas práticas dos profissionais de ECEC, particularmente na área do apoio educativo, que 
sabemos ser frequentemente resistente à mudança. Também observámos uma maior valorização do seu 
trabalho com crianças muito pequenas. Embora os efeitos nas crianças ainda não tenham sido avaliados 
objetivamente, testemunhámos claramente centenas de olhares maravilhados, rostos concentrados, 
mãos exploradoras, sorrisos e gargalhadas. Vimos crianças a adquirir novas perspetivas sobre o seu 
mundo e a usar novas palavras, com efeitos positivos também no desenvolvimento da linguagem. 

A curiosidade das crianças influencia a dos adultos e vice-versa, num ciclo dinâmico e rico de admiração. 
Os adultos sentem a motivação para descobrir ao lado das crianças e levar a exploração um passo 
adiante. É uma jornada sem fim, alimentada pela alegria de descobrir juntos. Integrar os óculos STEAM 
às seis dimensões de uma pedagogia educativa para crianças pequenas, na prática diária com crianças e 
famílias, ajuda os educadores de ECEC a manter este processo vivo.
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Ao explorar os recursos abaixo, há alguns elementos-chave a ter em conta:

o	Não é necessário ter conhecimentos científicos prévios. Na verdade, pode ser ainda mais 
interessante descobrir, aprender e surpreender-se juntamente com as crianças. 

o	Não são necessários materiais específicos. Em vez disso, explore o potencial infinito dos materiais 
reciclados, recursos abertos, elementos naturais e peças soltas.

o	Não precisa de um projeto ou experiência STEAM dedicado. Comece com o que você e as crianças 
já estão a fazer. Volte a observar as crianças sempre que necessário. O potencial para experiências 
STEAM pode ser encontrado nas atividades e explorações diárias, e as crianças irão naturalmente e 
constantemente fornecer-lhe uma infinidade de «faíscas» para ir mais longe no foco STEAM.

o	 Integre os óculos STEAM na sua pedagogia (educativa) existente.
o	Atreva-se a começar a experimentar a metodologia dos verbos de ação, mesmo que ainda não 

saiba onde ela o levará. Observe a criatividade e as novas ideias que ela pode gerar. 
o	Continue questionando, observando, se surpreendendo, duvidando, revisando as suas próprias 

teorias de trabalho, como os cientistas fazem constantemente, como as crianças fazem 
continuamente.

Ainda há muito a ser explorado, documentado e pesquisado sobre esta abordagem. Ainda há camadas que 
podem ser adicionadas à abordagem para enriquecê-la, por exemplo, explorando mais as possibilidades 
que o ambiente exterior pode oferecer (Couttet et al., 2024), aprofundando as possibilidades oferecidas 
pela parceria com museus e artistas locais ou abrindo um diálogo com cientistas de diferentes 
domínios. Isso permitiria continuar a enriquecer a nossa compreensão desta abordagem STEAM e a sua 
implementação.

No entanto, todos os parceiros do projeto STEAMworks já estão convencidos de que vale a pena a 
jornada:

o	Vale a pena navegar pelas possíveis armadilhas que o «STEAM» pode trazer para desenvolver uma 
perspetiva educacional sobre o STEAM. 

o	Vale a pena ir além da apreensão inicial relacionada ao método do verbo de ação e aos conceitos 
científicos complexos e transformá-los em uma ferramenta — um par de óculos — que os educadores 
podem aprender a usar diariamente para enriquecer as suas práticas.

o	Vale a pena trazer crianças, famílias e colegas para esse caminho, que leva à curiosidade, criatividade 
e admiração.

Vamos mergulhar!

Levando tudo isso em consideração, como uma equipa de ECEC pode dar os primeiros passos em uma 
abordagem STEAM? Para permitir que outras iniciativas e centros de ECEC explorem esta abordagem 
STEAM, complementámos este guia teórico, que explica as principais diretrizes e conceitos, com um 
folheto pedagógico (Parte B) e um léxico (Parte C). Juntos, eles oferecem ferramentas concretas para 
apoiar as equipas de ECEC naquilo que se revelou uma jornada verdadeiramente enriquecedora — uma 
jornada que continua para todos os parceiros, mesmo após o fim do projeto STEAMworks.
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